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ABSTRACT. [NSECTS CAI'TlI KED wml MALAISE TRAI' AT TIIE "[I.IIA !lO MEL". BAiA 
DE PARANAGUÁ. PARANÁ, BRAZll.. [I. TAIlANIIJAE (DIPTERA). TWl) Malais~ tra)'s 
(TOWNES' [972 l11odd) wae installed on an island (the "[[ha do Md ") in the Bay 
of Paranaguá . frol11 Septel11b~r. [988 to August. 1989. at two s it~s denol11inat~d 
"Forta[eza" and "Praia Grande". for collection of ins~c ts. At "Fortaleza". 1.715 
individuais ofTabanida~ w~re cartured. rerresenting 3.20'JI· 01' ali Dirtera captur~d 
in this site. while at "Praia Grande" 1.420 individuais of the same family w~r~ 
eartur~d . representing 5.06% of ali Diptaa eaptured ther~. ln "Fortaleza". 
Tabanidae is represent~d for 10 sreeies. while in "Praia Grande" it is represented 
for nine spee ies. Dichelacera alcicomis (Wiedemann. 1828) was th~ most ahllndant 
speeies at two sites. r~presenting 87 .. 'i2 ?f aml 66.69% of ali Tahanidae capturcd at 
"Fortaleza " and "Praia Grande". respectivdy. The greatest numha of individuais 
occ urr~d in Novemher. the month with the lowest rela tive humidity associated to 
small pluviometric rr~c ipitation. just afta a month with high rdatiw humidity 
a~srx:iat\!d lO a high pluviollldric pr\!!.:ipitation. 
KEY WORDS . Tahanidae. rhenology. Paraná 

Os Tahanidae são dípteros popularmente conhecidos como "mutucas", 
principalmente do leigo que mora fora dos centros urhanos e dos veranistas que 
se deslocam para o litoral paranaense, os quais sofrem ataque e reações alérgicas 
decorrentes de suas doloridas picadas (FRANÇA 1975). 

Anteriormente (MARINONI & DUTRA. 1993), detiniram os objetivos do 
"Levantamento da Fauna Entomológica no Estado do Paraná", e mais especitica­
mente na Ilha do Md (DUTRA & MARINONI 1994). No presente trahalho, 
apresentamos o estudo a nívd específico da tamília Tabanidae (Diptera). para a 
qual contamos com a identificação feita pelo Dr. Inocêncio S. Gorayeh (Museu 
Paraense Emílio Goeldi) e com uma boa coleção de referência existe nte na Coleção 
ile~ntomologia Pe. Jesus Santiago Moure, do Departamento de Zoologia da 
tJ niv~rsidade Federal do Paraná. A existência de um estudo anterior para o grupo , 
i rlc h.i~ndo a região litorânea do Paraná (FRANÇA 1975), o depósito deste material 
na 'Coleção supracitada, a pOssihilidade de um estudo comparativo entre o material 
capturado na região continental e o do amhiente insular , além da facilidade de 

I) Contrihuição número 791 do Derartamento de Zoologia . Universidade F~deral do Paraná . 
2) Departamento de Zoologia . Uniwrsidade F~(kral do Paraná. Caixa Postal 19020. K 1531 -970 

Curitiha. Paraná. Brasil. Bobista do CNPq. 
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triagem do material, foram fatores preponderantes na escolha desta fanulia . 
Um dos objetivos do presente trabalho é avaliar o alcance da metodologia 

utilizada nas amostragens, para comparações dentro e entre ecossistemas 
(MARINONI & OlJfRA 1993). 

MATERIAL E MÉTODOS 

o material foi capturado em dois pontos da Ilha do Mel (Fortaleza e Praia 
Grande) , com armadilha Malaise (modelo TOWNES 1972) , conforme descrito em 
DUTRA & MARINONI (1994), onde também são encontrados os dados da área 
estudada e dos locais onde as armadilhas foram instaladas (situação florÍstica e 
características geomorfológicas). 

Os critérios utilizados para instalação das armadilhas encontram-se em 
MARINONI & DlJfRA (1993). 

O período de amostragem incluiu 52 semanas, de setembro de 1988 a agosto 
de 1989, conforme as tabelas I e II. 

Os dados meteorológicos (temperaturas máxima e minima, umidade relativa 
do ar e precipitação), utilizados para comparação com os resultados da flutuação 
populacional dos Tabanidae, que foram expressos graficamente na forma de 
captura média (número médio de indivíduos/semana) (Tabs I e II), também podem 
ser encontrados em OUTRA & MARINONI (1994). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

SOBRE A QUANTIDADE E A CAPTURA MÉDIA DA FAMíLIA T ABANIDAE E DE SUAS 

ESPÉCIES, CAPTURADAS NA FORTALEZA, NOS DIFERENTES MESES DO ANO 

Exemplares desta famHia foram capturados em sete dos doze meses 
estudados (não foram capturados em setembro de 1988 e de maio a agosto de 1989), 
com um total de 1.715 indivíduos (Tab. I), que representaram 3,20% do total de 
Oiptera capturado nesta localidade (DlJfRA & MARINONI 1994). A variação da 
captura média foi de 1,40 a 367,00 indivíduos/semana, registradas em abril e 
novembro respectivamente (Fig. I). 

Está representada pelas seguintes 10 espécies (Tab. I e Fig. 2): 

I. Calachlorops (Psalidia) jurcalus (Wiedemann, 1828) 
Foi capturada em quatro dos doze meses estudados (outubro a dezembro e 

abril), com um total de 13 indivíduos, que representaram 0,76 % do total de 
Tabanidae capturado nesta I~alidade (Tab. I). Apresentou uma variação da 
captura média de 0,25 a 1,20 indivíduos/semana, registradas em dezembro e 
outubro respectivamente (Fig. 2). 

2. Calachlorops juscinevris (Macquart, 1838) 
Foi capturada apenas em novembro, com um total de 28 indivíduos (7,00 

indivíduos/semana) , que representaram 1,63 % do total de Tabanidae capturado 
nesta localidade (Tab. I e Fig. 2). 
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Fig. I. Ilha d\) r-..11.!1 . F~H·tak/.a . FllIllia~(h)allllal da u lptura m~dl(l ( Illillll.!fll Ilh.:t!ll l dI.! Illdi v ídtJi) :-. / :-'~ll1alla ) 

dos Tahanida~. ~()m armadilha Malaisl.!. no pl!ríodn dI.! sdl.!lllhrn dl.! I i}XX a agosto (k 19 X4 . 

Tahda I. Ilha do tvkl. Fnrtaki'.a . Tahunidal.! . Nlíml.!rll lnlal dI.! indivíduns, p'H' I.!sp~ ( i l.! . ..: aplurados 

com armadilha Mal <lisl.! . no pcríndn dI.! sl.!h!lllhrn d..: IYX~ a élt!0shl dI.! 19X9 . 

ESPECIES SET 1881 OUT NOV DEZ .JAN 1891 FEV MAR ABR MA! JUN JUi.. AGO TOT AL 

Carachlorops furca tus O 6 O Ü O O O O O 13 

Carachlorops fus cmevns O O 28 O O O O O () O O O 28 

Chloro rabanus mam." O O O O O O O O O O O O O 

Chrvsops sp. O O O O O O O O O O O 

Dldchlorus blVl ta tus O O 42 17 O O O O O 70 

Dlchelacera alc/cornls O 115 1362 24 O O O O O O O O 150 1 

Phae o tabanus IItlg lOSUS O O O O O O O O O O O 

Poec lloderas s p . O O O O O O O O O O O 

Pseu dacanthocera sy/vem O O O O O O O O O O O 

S teno tabanu s sp. O O 19 22 11 O O O O 61 

Tabanus occlden t"IIs O O 12 9 10 O O O O 36 

TOTAL O 121 1468 49 14 27 29 O O O O 17 15 

N" DE AM OSTRAS 4 5 4 5 5 62 

3. Chrysops sp. 

Foi capturada apenas na Fortaleza, em dezemhro , com um úni co indivíduo 
(0,25 indivíduos /semana), que representou 0,06 % do total de Tahanidae capturado 
nesta localidade (Tah. I e Fig. 2). 

4. Diach/ort/s hil'irllfllS (Wiedemann. 1828) 
Foi capturada em cinco dos doze meses estudados (novemhro a março) . 

com um total de 70 indivíduos. que representaram 4.08 '7c do total de Tahanidae 
capturado nesta localidade (Tah. I). Apreselllou uma variat.;ão da captura m~dia 

Revta bras . Zool. 11 12): 247 - 256 . 1994 



250 OUTRA & MARINONI 

de 0,40 a 10,50 indivíduos/semana, registraclas emjaneiro e novembro respectiva­
mente (Fig . 2) . 

ç . furcotus 

-.~---
Chry-ªºp~ sp • 
º. bivitotus 

Q. olcicornis 

• 
Poeciloderas sp 

• 
Slenalabanus sp 

I. occidenlalis 

s o N o J F M A M J A 

Fig . 2 . Ilha do Md . Fl1l1akl.a . FllItlla ~ âo anual da captura média (mimen> médio de indivíduos/semana ) 
das d~z ~sp~c ies de Tabanidae. com armadilha Malaise. no período de setembro de 1988 a agosto d~ 
1989. 

5. Dichelacera alcicomis (Wiedemann, 1828) 
Foi capturada em três dos doze meses estudados (outubro a dezembro), com 

um total de 1.501 indivíduos, que representaram 87,52 % do total de Tabanidae 
capturado nesta localidade (Tab. I). Apresentou uma variação da captura média 
de 6,00 a 340,50 indivíduos/semana. registradas em dezembro e novembro 
respectivamente (Fig . 2). 

6. Pha('otahaf/us liri[iiosul" (Walker, 1850) 
Foi capturada apenas na Fortaleza, em dezembro, com um único indivíduo 
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(0.25 indivíduos/semana). que representou 0.06 % do total de Tahanidae capturado 
nesta localidade (Tab. I e Fig. 2). 

7. Plieei lodems sp. 
Foi capturada apenas no mês de novemhro , com um total de três indivíduos 

(0.75 indivíduos/semana), que representaram O. 17 % do total de Tahanidae captu­
rado nesta localidade (Tah. I e Fig. 2). 

8. PselldllCIIl/lhocera xyil'erii (Macquart. 1838) 
Foi capturada apenas em dêlembro , com um único indivíduo (0.25 indiví­

duos /semana). que representou 0.06'!c do total de Tahanidae capturado nesta 
localidade (Tah. I e Fig. 2). 

9. Sfell(){lIhllllUS (Sfl'fllJfll/JllflUS) sp. 

Foi ca pturada em Seis dos dOZe meSeS estudados (novémhro a ahril), com 
um total de 61 indivíduo~. qUe representaram 3.56 o/r do total de Tahanidae 
capturado nesta localidade (Tah. I). Apresentou uma variaçào da captura média 
de 0,20 a 5,50 indivíduos/semana, registradas em abril e fevere iro respectivamente 
(F ig. 2). 

10. Tahlllllls occidel/llllis Linnaeus. 1758 
Foi capturada em seis dos dOZe meSeS estudados (nowmhro a ahril). com 

um total de 36 indivíduos. qUé representaram 2.10% do total de Tahanidae 
ca pturado nesta local idade (Tah. I). Apresentou uma variaç,jo da captura média 
de 0,25 a 3.00 indivíduos /semana. registradas em março e novemhro respectiva­
mente (Fig. 2). 

SOBRE A QUANTIDADE E A CAPTURA MÉDIA DA FAMiuA T ABANIDAE E DE SUAS 

ESPÉCIES. CAPTURADAS NA PRAIA GRANDE. NOS DIFERENTES MESES DO ANO 

Exemplares desta tamíl ia foram ca pturados em oito dos dOZe meses 
estudados (nào tÓnlm capturados de mai(l a agosto de 1989), com um total de 1.420 
indivíduos (Tah. II) qUe represe ntaram 5.06 'Ir do total de Dipkra capturado nesta 
loca lidade (DUTRA & MARINONI 1994). A va riação da captura média til i de 0,25 
a 277.50 indivídUOS/Semana. registradas em setemhro é novémhro respectivamente 
(Fig. 3). 

Está representada pélas seguintes nove espécies (Tah. " e Fig. 4): 

1. Cllfl/c!t/omjls (P.\l/lidill)/ilrCllflls (Wiedemann. 1828) 
FOI capturada em quatro dos dOZe meSes estudados (outuhro a dezemhro e 

março), com um total de 96 indivíduos , qUe representaram 6,76 % do total de 
Tahanidae capturado nesta localidade (Tah. [I l. Apreséntou uma variação da 
captura média dé 0,25 a 12,50 indivíduos/sémana. registradas em março e 
novémhro respectivamente (Fig. 4) . 

2. CII{(Ichlo/'()jlsjilscill(,l'/'is (Macquart. 1838) 
Foi capturada em dois dos dOZe meses estudados (novemhro e dezemhro). 

com um total de 53 indivíduos, qUe representaram 3,73 % do total dé Tahanidaé 
capturado nésta localidade (Tab. II). Apresentou uma variação da captura média 
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Fig . 3 . Ilha uo Mel. Praia Granu~ . FluIIW, ã<l anual da caplura m~ui a (númao m~d i() ,k indi ­
víduos/s~Jllana) dos Tahanida~. com armadilha Malais~ . no período d~ s~l~mbro de 1999 a agoslo de 
1989. 

Tabela II . Ilha do Mel. Praia Grand~. Taba nida~ . Número lolal de indivíduos. por espécie. caplurados 
com armadilha Malaise. no período de ,",lembro d~ 1988 a agoslo de 1989. 

ESPÉCIES SET 1881 OUT NOV DEZ JAN 1891 FEV MAR ABR MAl JUN JUl AGO TOTAL 

ClIulchlorops furcatus O 39 60 6 O O O O O O O 96 

Catachlorops fuscin~vris O O 62 O O O O O O O O 63 

Chlorotabanus inanis O O O O O O O O O O O 

Chrysops sp. O O O O O O O O O O O O O 

Diachlorus bivitatus O O O O O O O O O 11 

Dichelacera alcicornis O 57 886 O O O O O O O O 47 

Phaeotabanus liug;osus O O O O O O O O O O O O O 

Poeciloderas sp . O 6 O O O O O O O 15 

Pseudacanthocera sy/ven"i O O O O O O O O O O O 

Stenotabanus sp. O O 62 10 38 27 9 O O O O 39 

TablJnus occidentlJlis O 20 67 32 22 19 6 O O O O O 167 

TOTAL O 123 1110 68 28 67 34 O O O O 1420 

N" DE AMOSTRAS 4 5 4 4 5 4 4 5 4 52 

de 0,25 a 13,00 indivíduos/se mana, registradas em dezembro e novemhro respec-
tivamente (Fig. 4) . 

3. Chlorotabanus inanis (Fahricius, 1797) 
Foi capturada apenas na Praia Grande. em dezembro, com um único 

indivíduo (0,25 indivíduos/semana), que representou 0,07 % do total de Tahanidae 
capturado nesta localidade (Tah. II e Fig. 4) . 

Revta bras . Zool. 11 121: 247 - 256, 1994 



Insetos capturados com armadilha Malaise ... II. 253 

ç. furcotus 

ç. fuscinevris 

ç. inanis • 
º bivitotus -
º. olcicornis 

Poeciloderos sp 

• 
Stenotobonus sp 

T . occidentolis 
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Fit! 4 . Ilha ...III ~h:l PIiIlCl (jlalld~ J-I1IIU 11o.,all .11 III a I da ... aptura l1l~dla ( lllíllh.:r\1 lIl~dll\ dI.! 
indivídllns / s~lllana) da~ n~lVl.! I!sr~L:il!s dI! Tahanidal! . ~n l1l armadilha Malai!-'t.!. 110 pl.!ríodn d...: s...:h:mhro 
de I <,>xX a agllstll de 19X9, 

4. Dillchlu/'ll.l' h;\'irll(II,\' (Wieuemann, 1828) 

Foi capturaua cm tri\s UOS doze llleSeS estudados (n()Vemhro ajaneiro). co m 
um total de II indivíduos, que representaram 0,77% do total de Tahanidae 
capturado nesta loca lidade (Tah. II). Apresentou uma variação da captura média 
de 0,20 a 2.00 indivíduos/semana, registradas cm .janeiro c novemhro respecti­
vamenk (Fig. 4). 

5. Dichelllcera lI!ci('()rni.l' (Wiedemann, 1828) 
Foi capturaua elll tri\s dos uoze llleSeS estudados (outuhro a dezemhro). com 

um total de 947 indivíduos, que representaram 66,69 % do total de Tahanidae 
capturado nesta localidade (Tah. II). Apresentou uma variação da captura média 
de 1.00 a 22 1,50 indivíduos/semana. registradas c m dezemhro c nOVémhro 
respectivamenk (Fig. 4) . 
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6. Poeciloderas sp. 
Foi capturada em quatro dos doze meses estudados (outubro ajaneiro), com 

um total de 15 indivíduos, que representaram 1,06 % do total de Tabanidae 
capturado nesta localidade (Tab. II). Apresentou uma variação da captura média 
de 0,20 a 1,40 indivíduos/semana, registradas em janeiro e outubro respectiva­
mente (Fig. 4). 

7. Pseudacaflrhocera sy/verii (Macquart, 1838) 
Foi capturada apenas em janeiro, com um único indivíduo (0,20 indiví­

duos/semana) , que representou 0,07 % do total de Tabanidae capturado nesta 
localidade (Tab. II e Fig. 4). 

8. Srellotaballus (Sreflorabaflus) sp. 
Foi capturada em seis dos doze meses estudados (novembro a aoril), com 

um total de 139 indivíduos , que representaram 9,79 % do total de Taoanidae 
capturado nesta localidade (Tao. II). Apresentou uma variação da captura média 
de 0 ,75 a 13 ,00 indivíduos/semana, registradas em janeiro e novembro respecti­
vamente (Fig. 4). 

9. Tabaflus occidellfali.l' Linnaeus, 1758 
Foi capturada em sete dos doze meses estudados (setembro a março) , com 

um total de 157 indivíduos, que representaram 11,06% do total de Tabanidae 
capturado nesta localidade (Tab. II). Apresentou uma variação da captura média 
de 0,25 a 14,25 indivíduos/semana, registradas em setembro e novembro respecti­
vamente (Fig. 4). 

As II espécies de Tabanidae capturadas na Ilha do Mel representam um 
número bem menor que as 23 espécies capturadas por FRANÇA (1975), na região 
litorânea do Estado do Paraná, o qual utilizou equídeos como atrativos durante as 
amostragens. 

Segundo ROBERTS (1970, 1971) a cor e a localização da armadilha Malaise 
podem afetar a captura de Tabanidae, sugerindo a utilização de atrativos (C02, 
por exemplo) para detectar as espécies que ocorrem em pequeno número e/ou por 
períodos relativamente curtos. 

Outra possibilidade foi postulada por MACARTHUR & WILSON (apud 
CURE-HAKIM 1983), segundo a qual a distância entre uma ilha e a fonte de espécies, 
assim como a área da ilha , são fatores que influenciam a diversidade; a área 
raramente exercendo um efeito direto sobre a presença de uma espécie mas 
determinando, geralmente, uma maior variabilidade de habitats, os quais influem 
na ocorrência das espécies (LANZER & SCHAFER 1987) . 

Se por um lado SOUTHWOOD ( 1961) demonstra que a grande maioria dos 
Insecta, até mesmo Collemhola, são carregados pelas correntes aéreas por grandes 
distâncias, BERRY (1983) confirma a tendência das ilhas de possuírem um menor 
número de espécies que áreas continentais, de dimensões similares. Segundo 
ZlMMERMAN & BIERREGAARD (1986) a relação espécies-área tem promovido as 
bases teóricas para o desenho das reservas naturais, podendo predizer a área 
mínima necessária para preservar um certo número de espécies (SULLIVAN & 

Revta bras . Zool. 11 (21 : 247 - 256, 1994 



Insetos capturados com armadilha Malaise .. II. 255 

SHAFFER 1975 ; DIAMOND 1976; SIMBERLOFF & ABELE 1976 e LEWIN 1984, entre 
outros). 

FRANÇA (1975) ohservou qUe. durante o inverno no litoral. a atividade dos 
Tabanidae cessou, apesar de registrar que a temperatura muito alta também atuou 
como fator limitante da atividade. Os resultados do presente trahalho também 
apresentam esta tend~ncia , sendo importante salientar qUe o grande número de 

indivíduos registrados em novemhro (2.578 indivíduos - 82,23 % do total de 
Tahanidae ca pturado para as duas loca lidaues simultaneamente) ocorreU no m~s 

de menor umiuaue relativa média associaua a uma baixa precipitação pluviométrica 
(OUTRA & MARINoNI 1994), e que se seguiu a um Il1~S de alta umidade relativa 
média associaUa a uma alta precipitação. 

Tr~s espécies, comprovadamente, fóra)ll comuns aos dois trahalhos em 
questão: Dillch/ort/s hivi!atus, Diche/llcera Il/ôcornis e Pl7lI('o!lIhlll/uS Ii!igiosus ; 
as freqü~nc ias percentuais e os meses de maior atividade destas espécies diferindo 
significativamente entre os dois trahalhos, sugerindo a exist~nc ia de caracierísticas 
estruturais próprias das comunidades insulares. Corrobora esta observação a pouca 
representatividade de Diche/llc('rt/ a/ôcornis nas amostras de FRANÇA (1975). 
enquanto esta foi a espécie mais ahundante no ambiente insular. 

Oe imediato dois fatos chamam a atenção. Inicialmente, o número de 
exemplares de Tabanidae, caplurauos nas duas localidades da Ilha do Mel, é 
bastanie semelhante, apesar do número de Oiptera capturados na Fortaleza ser 
praticamente o dohro daquele ohtido para a Praia Grande (OUTRA & MARINoNI 
1994). Em Segundo lugar, as flutuaç<ies das capturas médias dos Tahanidae e de 
suas espécies mais representativas apresentaram a mesma tend~ncia nas duas 
localidades. Sendo notável as semelhanças ohservadas quando comparados os 
meses em que Clllilch/orops furca!lIs , ClIlach/orops fuscil/el'l"is, Dic!Je/acera 
a/ócornis e S!l'I/(){ahal/us sp. foram capturadas. Estas coincid~nclas confirmam a 
efici~ncia da armadilha Malaise para comparaç<ies dentro de um mesmo 
ecossitema. 
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